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Os moradores' oradores do Lixão separam o material despejado pelo SLU, colocam-se em sacos plásticos vendem em seguida após a pesagem 

Brasília, quinta-feira, 27 de .01Êiro de 1994 

 

Cidades-DF CORREIO BRAZILIENSE 

  

      

      

Lixo vira mercadoria e mantém famílias 
Valter Melo 

O Distrito Federal já tem duas 
iniciativas concretas de recicla- 

: gem de lixo. A primeira, veio com 
a instalação da Unidade Experi-
mental de Compostagem e Reei-

' clagem, na vizinhança de Bra-
zlândia, com capacidade para re-
colher lixo de uma população de 
45 mil habitantes, A meta é ex- 

', tinguir o lixão a céu aberto da 
localidade, com ganhos par:a o 
Meio ambiente, e transformar os 
ejetas em mercadoria. A inicia-

tiva alcança repercussão interna-
cional. 

A segunda experiência, é a 
:Campanha "Faça o seu. Papel", 
promovida pelo Instituto de 
'Ciência e Tecnologia (ICT), que 
èansiste no recolhimento do pa, 

descartado pelas repartições 
Filo Anexo do Palácio do Buriti. O 
material é vendido em quilos a 
!ima empresa de Brasília, que pa-
ga com resmas de papel já reci-
clado na indústria. O ICT, por 
sua vez, manda confeccionar ca-
dernos para os alunos das escolas 
públicas. A Emater-DF e o Banco 
de Brasília (I311B) aderirain. 

Sem qualquer apoio governa-
mental, porém, cerca de duas mil 
pessoas recolhem lixo reciclável 
no Lixão da Estrutural. São tone-
ladas de papel, ferro, cobre, latas, 
vidros, plásticos que são recolhi-

, das e em seguida comercializadas 
com intermediários de Brasília. 
Esses intermediários revendem o 
material para a indústria fora do 
DF, para rea.provaitamento. 


